
Título da Apresentação

Substítulo

Jornadas Locais sobre 
Sustentabilidade

Pinhal Novo, 21/04/2017gfgVirgílio



Título da Apresentação

Substítulo

Segurança na Utilização de 
Máquinas Agrícolas

Caldas da Rainha, 21;28 /08/2016gfgVirgílio



ASSIM, SIM ASSIM, NÃO 



Acidentes com tratores causam
± 80 mortos todos os anos

Portugal tem uma elevada taxa de mortalidade em acidentes
com máquinas agrícolas.
Falta de formação, excesso de horas de trabalho e consumo
de álcool são explicações
Segundo a Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária,
Portugal é dos países europeus com maior número de
mortos e feridos em resultado deste tipo de acidentes.
Pior. A mortalidade é oito vezes superior à dos condutores
de ligeiros e pesados.

por Luis Godinho18 julho 2014
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Acidentes com tratores causam
± 80 mortos todos os anos

Nos primeiros 6 meses de 2014 a GNR já tinha registado
mais de 257 acidentes envolvendo tratores, dos quais 191
ocorreram na via pública e 66 em terrenos agrícolas. Só no
total dos acidentes em terrenos agrícolas foram registados
23 mortos e 46 feridos, a que se terão de somar as vítimas
resultantes dos acidentes nas estradas nacionais e regionais.

por Luis Godinho18 julho 2014



1
6

1
5

21 23

0 2

24

0 0

7
4

17

0

12

0 2 4

12

0
5

10
15
20
25
30

Su
ec

ia

R
ep

. C
h

ec
a

P
o

rt
u

ga
l

Lu
xe

m
b

u
rg

o

It
ál

ia

H
o

la
n

d
a

Fi
lâ

n
d

ia

D
in

am
ar

ca

C
h

ip
re

Á
u

st
ri

a

2013

Mortos em acidente rodoviário
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PORQUÊ ??????

É sempre difícil responder a esta 
pergunta, mas provavelmente todos 

estarão de acordo comigo, se disser que 
existe um conjunto de fatores que 

individualmente, ou em grupo em nada 
contribuem para que não aconteçam.



Aversão a sistemas de proteção

Travões independentes desligados

Falta de manutenção

Falta de arco; quadro; cabina

Cardans sem proteção

Substituição de peças, e alterações de outras

Etc; etc;





Zona de Proteção

O “Arco de Santo António”

confere alguma segurança ao
tratorista em caso de

capotamento mas o tratorista
precisa de mais.

Todos os condutores de tratores

equipados com “Arco de Santo
António” devem usar sempre o

cinto de segurança.
Sem o Cinto de Segurança o

tratorista pode sair da zona de
proteção criada pelo “Arco de

Santo António”.



Não permite a sobrevivência 

É possível sobreviver

Zona de esmagamento

Zona de sobrevivência

Arco de 
Santo 
António

Cinto de Segurança

Fonte:Workers’ Compensation Board of B.C.
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Excesso de álcool

Iliteracia – Falta de Formação

IDADE (quanto mais velhos mais confiantes e 
com menos agilidade)

Acidentes com crianças (mostrar-se à sociedade)

Mostrar serviço (aproveitamento de todo o espaço)

Cansaço/Sonolência 

Etc; etc;







Falta de campanhas de sensibilização (Estado)

Custos com equipamentos de segurança

Envelhecimento do parque de máquinas

Etc; etc;



Depois do acidente, o que desabafa o 
próprio: (se ainda ficou a falar)?

“Apesar de tudo ainda teve muita sorte”

Os acidentes “SÓ ACONTECEM AOS OUTROS”

“Tive azar”

E os vizinhos e amigos, o que comentam?



O condutor de um automóvel avisa o passageiro do 
“lugar do pendura”:

“Coloca o cinto porque “os gajos” estão ali à frente”

“Coloca o cinto porque se eu travar de repente, 
bates com a cabeça no vidro, ou és projetado!”

Porque não?



Se a minha avó não morresse, 
ainda hoje era viva



Se fosse possível adivinhar na véspera 
do acidente, que ele iria ter lugar, e que 
a causa era falta de equipamento de 
segurança, por muito caro que ele fosse, 
quem não o iria comprar?



Gastamos dinheiro com “extras” nos nossos 

automóveis para mostrar aos outros.

E não gastamos dinheiro em equipamentos de 

segurança para nos protegermos.





Virgílio

Os acidentes não 
acontecem só aos outros



Virgílio

Quem arrisca…
Não petisca.





Virgílio

Investir na 
Segurança…

É investir na vida.



Virgílio

Não há  dinheiro nenhum 
que pague a vida.



Virgílio

Lembre-se

Não há substituto para si!...



Virgílio

NÃO FAÇA SOFRER OS OUTROS...





Virgílio

Não há soluções milagrosas, atendendo a todas estas 
causas, e outras que aqui não foram referidas

Estes problemas não se resolvem por “decreto” do 
Governo

Mas não se pode “meter a cabeça na areia” e fingir que 
não acontece nada.



Virgílio

GOVERNO CRIA MEDIDAS PARA REDUZIR SINISTRALIDADE COM 
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Os Ministérios da Administração Interna e da Agricultura, 
Florestas e Desenvolvimento Rural, criaram várias medidas com 
o objetivo de reduzir os acidentes com vítimas mortais 
decorrentes da utilização e manuseamento de veículos agrícolas.

No relatório que envolveu a Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária, a Autoridade para as Condições do Trabalho, o 
Instituto da Mobilidade e dos Transportes, a Guarda Nacional 
Republicano e a Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural, são identificados os principais fatores de risco para os 
utilizadores de veículo agrícolas.
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GOVERNO CRIA MEDIDAS PARA REDUZIR SINISTRALIDADE COM 
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

A enumeração inclui a inexistência do uso do arco de proteção ou 
cabina de proteção, a incorreta utilização do arco de proteção e do 
cinto de segurança, o excesso de velocidade e perda de controlo do 
veículo, o mau manuseamento, por falta de formação adequada, por 
parte dos operadores dos veículos agrícolas e parque automóvel 
envelhecido sem os necessários equipamentos de segurança.
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GOVERNO CRIA MEDIDAS PARA REDUZIR SINISTRALIDADE COM 
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Oito medidas para reduzir acidentes

 Criação de uma plataforma comum de registo de informação relativa a 
acidentes com tratores e máquinas agrícolas, já no início de 2017. O objetivo 
é identificar os fatores que originaram cada acidente, bem como, as 
consequências ao nível da mortalidade e incapacidades;

 Em 2017 será feita a avaliação de incentivos à modernização do parque de 
tratores agrícolas a nível nacional, com o intuito de eliminar ou substituir 
tratores sem estruturas de proteção anti-capotamento, uma das principais 
causas de acidentes mortais;
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GOVERNO CRIA MEDIDAS PARA REDUZIR SINISTRALIDADE COM 
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Oito medidas para reduzir acidentes

 De modo a reduzir a sinistralidade, será efetuado, no primeiro semestre de 
2017, um controlo efetivo de máquinas e tratores no mercado de segunda 
mão, em especial aos veículos importados e não homologadas em Portugal, 
através de regulamentação do processo de atribuição de matrícula;

 Será estudada a viabilidade de realização de inspeções obrigatórias aos 
tratores agrícolas, com recurso a Centros de Inspeção Automóvel;
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GOVERNO CRIA MEDIDAS PARA REDUZIR SINISTRALIDADE COM 
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Oito medidas para reduzir acidentes

 Passa a ser obrigatória a frequência de ações de formação sobre segurança 
para todos os condutores que não possuam licença de condução de veículos 
agrícolas;

 Vai ser criado um regime sancionatório associado à não utilização de 
sistemas de retenção e à imposição de montagem de avisador luminoso 
especial de cor amarela;
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GOVERNO CRIA MEDIDAS PARA REDUZIR SINISTRALIDADE COM 
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Oito medidas para reduzir acidentes

 No âmbito destas alterações será intensificada a fiscalização sobre os 
condutores dos veículos agrícolas/tratores de uma forma progressiva no que 
respeita ao arco de proteção, ao cinto de segurança, ao avisador luminoso e 
ao transporte de passageiros nos tratores agrícolas;

 Vai ser lançada uma estratégia de comunicação e dinamização de campanhas 
de educação e sensibilização sobre segurança em tratores agrícolas.
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